
A educação pública em Belo Horizonte 
está cada vez mais precarizada. Faltam 
trabalhadores, os salários são baixos e 
as condições de trabalho estão piores 
a cada dia. O prefeito em exercício, 
Álvaro Damião (União Brasil), se recusa 
a negociar soluções, e isso está nos 
levando à possibilidade de greve.

Quais são os principais problemas?

•Falta de professores e auxiliares de 
apoio nas escolas, sobrecarregando os 
que estão na ativa e o desenvolvimento 
do trabalho pedagógico.

•Salários defasados: a Prefeitura 
não aplica nem mesmo o reajuste 
garantido pela Lei do Piso Salarial 
Profissional Nacional (Lei 11.738/08).

•Salas de aula lotadas, prejudicando o 
aprendizado das crianças.

•Falta de suporte adequado para 
estudantes com deficiência.

•Acúmulo de função e condições 
precárias de trabalho que levam ao 
esgotamento físico e mental dos 
professores.professores.

Por que isso pode acontecer?

atenção comunidade!
A EDUCAÇÃO MUNICIPAL
PODE ENTRAR EM GREVE!



A arrecadação da prefeitura vem 
crescendo ano a ano. Só em 2023, a 
receita total cresceu 13,8%, enquanto 
a inflação ficou em 4,06%. Mas além 
de investir pouco na educação, o 
pouco dinheiro investido tem sido 
utilizado da forma errada, enquanto as 
escolas sofrem com falta de estrutura e 
profissionais, a Prefeitura gasta milhões 
em contratos com empresas privadas e 
OSCs, sem qualquer transparência com 
o contribuinte:

•R$ 11,3 milhões para a empresa de 
consultoria Falconi, sem licitação.

•R$ 7,88 milhões para um contrato 
de tecnologia Ipetch, também sem 
licitação.

•R$ 42 milhões em livros que nem 
fazem parte do currículo oficial.

•Bilhões repassados para ONGs e 
OSCs todos os anos, em contratos 
que visam beneficiar políticos e não 
promover projetos que beneficiem 
a educação da cidade.

mas a Prefeitura
O que queremos?

•Reajuste salarial justo e respeito
à Lei do Piso.

•Contratação de mais profissionais 
para melhorar a qualidade do ensino.

•Redução do número de
alunos por sala.

•Condições dignas de trabalho e 
atendimento adequado para as 
crianças.

•Atenção especial para os
estudantes com deficiência,
com mais auxiliares de apoio e 
professores especializados.

E A GREVE?
Sabemos que uma paralisação afeta 
as famílias, mas é um último recurso 
para garantir uma educação de 
qualidade. Precisamos do apoio de 
toda a comunidade para pressionar 
a Prefeitura a negociar e resolver os 
problemas o mais rápido possível, 
garantindo que nenhuma família seja 
prejudicada!

gasta mal!

Dinheiro tem,

NOSSO COMPROMISSO É COM A EDUCAÇÃO DE QUALIDADE!


